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Escolosfera

“Cada vez um maior número de alunos e professores de todos os níveis de ensino descobrem na criação de blogues uma
outra forma de aprender, de ensinar, de partilhar, de publicar, de comunicar”. Maria João Gomes

Os blogues andam pelas nossas escolas; é um facto. Tal significa que muito haverá para dissertar sobre o caso. O que
são? Quando surgiram? Quem inventou? Onde? Para quê? Quem faz? Quem consulta? Que mudanças provocam? Qual o
interesse? Como têm evoluído? Estas e outras são questões pertinentes que me vêm à ideia quando paro e olho para lá
do blogue que tenho nos dedos; questões que aguçam a minha curiosidade. Hoje, contudo, apenas trago factos práticos e
pontuais do imenso mundo da blogosfera, procurando, de alguma forma, corresponder ao solicitado no editorial do
primeiro número desta Revista.
“Mostra lá” é um blogue escolar. Iniciou-se a 1 de Setembro de 2009 e tem por objectivo dar a conhecer actividades
realizadas pelas escolas do 1º Ciclo do Agrupamento Vertical de Montemor-o-Novo. As 34 turmas, mais de 600 alunos e
respectivos professores, têm a possibilidade de mostrar um pouco do seu trabalho a um amplo público.
Após uma década de experiências na concepção e dinamização de sites, e algumas dezenas de meses relativamente aos
blogues, pensei que seria interessante concretizar um registo colectivo de trabalhos que possa orgulhar tanto os seus
autores como os seus navegadores. Muitos dos trabalhos que realizei anteriormente mostravam a minha turma e/ou
escola. Agora, com redução da componente lectiva – por conta da coordenação de departamento e da avaliação de
desempenho docente –, lembrei-me de ser veículo de transmissão das boas práticas que se desenvolvem no concelho
onde vivo.
Cultivar um espaço na internet é, para mim, uma tarefa entusiasmante, tanto no processo como no objectivo. Pretendo,
sobretudo, divulgar para aproximar. E, neste ponto, refiro-me a várias aproximações: dos alunos aos seus produtos; da
escola à família e vice-versa; das escolas entre si; das escolas à direcção e vice-versa; do departamento aos outros
departamentos e vice-versa; das escolas à comunidade local e vice-versa; das escolas ao resto do distrito, ao resto do
país e, porque não?, ao resto do mundo, não esquecendo o vice-versa.
Poder-se-á dizer que quem tudo quer, tudo perde, mas também é certo que quem espera sempre alcança (o que mais
gosto no saber popular é que há sempre uma frase para contrariar outra que não nos convém); e é isso que me dá alento.
Tenho até a esperança de vir a comentar um ou mais blogues que possam surgir de entre as turmas participantes, pois o
espaço colectivo que está iniciado não invalida a criação de espaços mais próprios; pelo contrário.
Para que não surjam dúvidas a ninguém, o termo blogue é a grafia portuguesa sugerida pela Associação para a Promoção
e Desenvolvimento da Sociedade da Informação em Portugal para o estrangeirismo blog ou weblog. Pode dizer-se que um
blogue é um documento virtual onde se publica informação de forma cronológica, ou seja, uma espécie de diário de bordo
que coloca em primeira página sempre a notícia mais recente. O autor (ou autores) do blogue tem liberdade para publicar
informação em diversos suportes (escrita, imagens, vídeo, áudio) na quantidade e tempo que considerar mais apropriados
ao seu objectivo. No âmbito da exploração educacional, Maria João Gomes considera que o blogue pode ser categorizado
como recurso pedagógico, estratégia pedagógica ou assumir ambas as situações.
O caso do “Mostra lá” pode muito bem ser um exemplo da terceira situação, mas não quero que se preocupem com esse
aspecto, prefiro que visitem o já referido blogue que está disponível em http://mostrala1.blogspot.com/. Uma vez lá, façam
uso de uma outra característica de um blogue que é comentar a informação. A escrita de um leitor crítico e justo surgirá
logo disponível no espaço comentários, mesmo por baixo da informação, e será sempre bem-vinda.
E é precisamente nos comentários que entendo residir a grande força do blogue que tem por principal objectivo divulgar.
Particularmente para os alunos, sentir que para lá das oito paredes alguém (des)conhecido deu conta do seu trabalho é
motivo de alegria e empenho redobrados.
As ideias e os factos estão lançados. Aguardarei pelo final do ano lectivo para poder confirmar, ou não, as minhas
expectativas.
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